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Proposta pede que cartórios de pernambucanos sejam obrigados a informar o 
Detran sobre a venda ou transferência de propriedade de veículos 
 

 
 

O deputado estadual Miguel Coelho (PSB) visitou, nesta quarta-feira (27), o presidente 
do Tribunal de Justiça de Pernambuco (TJPE), Frederico Neves. A reunião teve como 
pauta principal uma proposta para obrigar os cartórios de Pernambuco a informarem o 
Detran sobre a venda ou transferência de propriedade de veículos. 

A obrigatoriedade para os serviços cartoriais informarem o Detran sobre a mudança de 
titularidade visa evitar transtornos recorrentes para motoristas como multas indevidas e 
responsabilização por outras infrações. 



“Antes de colocar o projeto em tramitação, pedi o parecer do presidente visto que em 
alguns estados existe o entendimento que a proposição desta lei é privativa do 
Judiciário. É uma lei que tem dado certo em outros estados, pois muitas pessoas passam 
por incômodos desnecessários pela demora na transferência de responsabilidade do 
veículo”, explicou o deputado. 

No encontro, o parlamentar ainda tratou sobre a ampliação dos serviços do TJPE no 
interior do estado. “O presidente nos informou que já existe o interesse de interiorizar 
ainda mais o trabalho do Judiciário. Esse diálogo entre os poderes é importante e nos 
colocamos à disposição para manter um canal de aproximação constante entre o 
Legislativo e o Judiciário”, resumiu Miguel. 
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Tribunal pernambucano promove 5º Mutirão DPVAT de Caruaru 
 

O Tribunal de Justiça de Pernambuco 
(TJPE) iniciou nesta terça-feira 
(26/5) o 5º Mutirão do Seguro 
Obrigatório contra Danos Pessoais 
Causados por Veículos Automotores 
de Via Terrestre (DPVAT) de 
Caruaru. Foram selecionados 800 
processos para o evento, que se 
estende até amanhã (29/5). O mutirão 
é promovido pela Coordenadoria 
Geral do Sistema de Resolução 
Consensual e Arbitral de Conflitos e 

está sendo realizado na Central de Mediação, Conciliação e Arbitragem de Caruaru, no 
Fórum Juiz Demóstenes Batista Veras, das 8h às 18h. 
 
Segundo o juiz coordenador do mutirão, Marupiraja Ramos Ribas, o objetivo é 
solucionar litígios relacionados ao Seguro DPVAT, que indeniza vítimas de acidentes 
de trânsito. A expectativa é de que a taxa de conciliação do mutirão atinja 80%, 
seguindo os resultados positivos das edições anteriores. Para atuar no evento, haverá 
uma equipe coordenada pelo juiz Marupiraja Ramos, que contará com servidores e 
voluntários. 
 
O 5º Mutirão DPVAT de Caruaru também abrange os municípios de Belo Jardim, 
Jurema, Lagoa dos Gatos, Lajedo, Panelas, Pedra, Pesqueira e São Bento do Una. 
 
Seguro – No país, todos os pedestres, motoristas e passageiros têm o direito à 
indenização do Seguro DPVAT nos casos de morte, invalidez permanente e reembolso 
das despesas médico-hospitalares comprovadas. O próprio acidentado ou herdeiro pode 
dar entrada na indenização e reembolso, não sendo necessário o auxílio de 
intermediário. 
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Ônibus será usado para depoimentos de crianças vítimas de abuso sexual em PE 
 

 
 
O Tribunal de Justiça de Pernambuco (TJPE) firma hoje (29/5) convênio para a cessão, 
por parte do Tribunal Regional Eleitoral local (TRE-PE), de um ônibus de grande porte 
a ser transformado em uma sala de depoimento especial para crianças vítimas de abuso 
sexual. O ônibus possibilitará um depoimento mais efetivo e acolhedor para crianças em 
localidades que ainda não contam com salas de depoimento especial, nos moldes 
da Recomendação 33/2010 do Conselho Nacional de Justiça (CNJ). Além disso, o TJPE 
inaugura hoje uma nova sala de depoimento especial no agreste pernambucano, na 
comarca de Caruaru. 
 
A Recomendação 33/2010 do CNJ sugere aos tribunais a criação de serviços 
especializados para a escuta de crianças e adolescentes ou testemunhas de violência nos 
processos judiciais, em um ambiente adequado ao depoimento deste público, 
assegurando-lhes segurança, privacidade, conforto e condições de acolhimento. Nas 
salas de depoimento acolhedor, as crianças são acompanhadas por servidores 
especializados, em ambiente que evita constrangimento e reduz danos psicológicos, pois 
não há contato com os réus. Os equipamentos utilizados são televisão, filmadora, 
aparelhagem para captação de áudio e telefone. Isso permite a interação entre o 
profissional que realiza a escuta e os envolvidos com a condução do processo: juiz, 



promotor e defensores. O depoimento é gravado em DVD e este somente é copiado se 
houver necessidade de prova similar em outro processo. 
 
O primeiro estado brasileiro a adotar o depoimento especial foi o Rio Grande do Sul, 
em 2003. No entanto, o serviço já está disponível em outros tribunais, entre os quais o 
de São Paulo, do Distrito Federal, do Maranhão, de Pernambuco e do Espírito Santo. 
 
Eficiência - Em Pernambuco, há quatro salas de depoimento especial, situadas em 
Recife, Petrolina, Camaragibe e, agora, em Caruaru. De acordo com o coordenador da 
Infância e Juventude, desembargador Luiz Carlos Figueiredo, o número de casos de 
violência sexual contra crianças e adolescentes tem aumentado no estado e o mecanismo 
tradicional de escuta de crianças não funciona. “O método de depoimento especial tem 
se mostrado muito mais eficiente, evitando ‘revitimizações’. Até a ausência de um sofá 
para que a criança se sente com mais conforto muda a qualidade do depoimento”, conta 
o desembargador Figueiredo. 
 
O ônibus itinerante será adaptado para que contenha uma sala de recepção, a sala de 
depoimento com sofá, televisão, brinquedos e todos os equipamentos necessários, além 
de um espaço reservado ao magistrado. A licitação para a realização da reforma será 
feita pelo tribunal nos próximos 60 dias. 
 
Um ponto importante considerado pelos magistrados do TJPE foi a redução de custos, 
já que o ônibus para depoimento especial evita gastos onerosos de construção ou 
locação de salas. “A sala terá tudo o que tem nas unidades fixas já existentes. Não será 
um improviso, mas uma forma de possibilitar às crianças de regiões mais afastadas, 
especialmente do agreste, o depoimento acolhedor e mais eficaz”, conta o 
desembargador Figueiredo. 
 
O tribunal realizará um agendamento de acordo com a pauta em cada cidade com a 
finalidade de levantar previamente as provas, tornando mais célere o processo de escuta 
das crianças. O ônibus também vai levar profissionais de assistência social e psicólogos 
conforme a necessidade do local. De acordo com o desembargador, o TJPE capacitou 
juízes em todo o estado para o depoimento especial, o que reduz bastante o número de 
deslocamentos de magistrados treinados no método. 
 
Ações do CNJ – A atuação do CNJ nesta área é desenvolvida pela Comissão de Acesso 
à Justiça e à Cidadania, voltada à proteção da criança e do adolescente, do idoso, de 
portadores de necessidades especiais e da mulher vítima da violência doméstica e 
familiar. O colegiado é presidido pelo conselheiro Emmanoel Campello. 
 
A Recomendação 33 foi aprovada em 2010 e, no ano seguinte, foi realizado o I 
Encontro Nacional de Experiências de Tomada de Depoimento Especial de Crianças e 
Adolescentes no Judiciário Brasileiro, organizado pelo CNJ e a Childhood Brasil – parte 
da World Childhood Foundation, instituição internacional que desenvolve ações contra 
o abuso e exploração sexual. O objetivo foi debater os métodos mais eficazes para ouvir 
crianças e adolescentes que sofreram algum tipo de violência, sobretudo de origem 
sexual. No ano passado, o CNJ distribuiu aos 27 Tribunais de Justiça (TJs) exemplares 
do Guia de Capacitação em Escuta de Crianças, elaborado pela Childhood Brasil, para 
capacitar os profissionais dos tribunais na coleta de depoimento de crianças vítimas de 
violência. 
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Leopoldo Raposo continua no STJ, e Marga Tessler volta ao TRF-4 
 
O presidente do Superior Tribunal de Justiça, ministro Francisco Falcão, prorrogou a 
convocação do desembargador Leopoldo de Arruda Raposo, membro do Tribunal de 
Justiça de Pernambuco, que continuará integrando a 3ª Seção e a 5ª Turma. Já a 
desembargadora Marga Barth Tessler, convocada do Tribunal Regional Federal da 4ª 
Região, deixa o STJ nesta sexta-feira (29/5) — ela integrava a 1ª Seção e a 1ª Turma. 
 
Leopoldo Raposo ficará com o acervo do ministro Jorge Mussi, que se afasta 
temporariamente das suas funções jurisdicionais para o exercício do cargo de 
corregedor-geral da Justiça Federal. A prorrogação consta da Portaria 235, de 27 de 
maio de 2015, publicada no Diário da Justiça Eletrônico desta quinta-feira (28/5). 
 
A convocação é prevista no artigo 56 do Regimento Interno do STJ, segundo o qual, em 
caso de vaga ou afastamento de ministro por mais de 30 dias, pode ser convocado 
membro de Tribunal Regional Federal ou de Tribunal de Justiça. Com informações da 
Assessoria de Imprensa do STJ. 
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Delegados dizem que eles próprios devem fazer audiência de custódia 
 
As audiências de custódia deveriam ser feitas pelos próprios delegados. Foi o que 
defenderam os membros das Polícias Civil e Federal que participaram do XIII 
Seminário Brasileiro sobre a Criminalidade e o Sistema Penal Brasileiro, que o Instituto 
Brasileiro de Direito e Criminologia (IBDC) e a Associação Nacional dos Delegados de 
Polícia Federal (ADPF) promoveram nesta quinta-feira (28/5), no Rio de Janeiro. 
 
O procedimento consiste na apresentação do réu ao juiz, no prazo de até 24 horas depois 
de efetuada a prisão, para que este avalie se a restrição da liberdade é realmente 
necessária, ou se pode ser substituída por outra medida cautelar. Esse tipo de iniciativa 
ganhou notoriedade a partir de fevereiro deste ano,quando a Justiça de São Paulo adotou 
modelo desenhado pelo Conselho Nacional de Justiça. O ministro Ricardo 
Lewandowski, presidente do CNJ e do Supremo Tribunal Federal, passou a apostar na 
medida para tentar resolver o problema do déficit de quase 230 mil vagas no sistema 
penitenciário. 
 
O conselho justifica que ouvir o preso sem demora é uma condição que está prevista no 
Pacto de São José da Costa Rica, em vigor no Brasil desde 1992. De acordo com o 
delegado da Polícia Civil Ruchester Marreiros Barbosa, o pacto fixa como sendo dos 
delegados a atribuição para avaliar se as prisões devem ou não ser mantidas. 
 
Esse entendimento, inclusive, já foi confirmado pela Corte Interamericana de Direitos 
Humanos — órgão que, segundo a doutrina, é quem dá a última palavra com relação à 
interpretação dos tratados internacionais. 
 
Para Barbosa, ao juiz cabe apenas a revisão da legalidade das prisões. Mas, para essa 
sistemática funcionar, ele afirma que a legislação brasileira terá que ser alterada. Pelo 
Código Penal atual, os delegados têm autonomia para determinar tanto a prisão como a 
liberdade do réu. Porém, apenas para os casos em que o crime apurado prevê pena de 
até quatro anos de reclusão. “É preciso adequar a legislação às decisões da corte 
interamericana”, defendeu o delegado. 
 
Opinião semelhante tem o de delgado da Polícia Federal Carlos Eduardo Miguel Sobral. 
Na palestra, ele contou que ao esforço do CNJ, órgão administrativo do Judiciário, para 
transferir as audiências de custódia para os juízes, soma-se o Projeto de Lei do Senado 



554. Em tramitação no Congresso desde 2001, a proposta fixa a competência da 
magistratura para avaliar a manutenção das prisões. 
 
Obstáculos - Para o delegado, a aprovação de uma lei nesse sentido não vai pegar. Ele 
citou como exemplo o Tribunal de Justiça de São Paulo, o maior do país e o primeiro a 
aderir ao projeto do CNJ. Em uma norma interna sobre o funcionamento das audiências, 
a corte fixou que o réu não seja apresentado durante os plantões judiciários. “Mas 
apenas em horário comercial”, afirmou Sobral, em reconhecimento “à dificuldade 
material” de se efetivar o procedimento. 
 
Segundo Sobral, a dificuldade decorre do fato de que a apresentação do réu preso não 
depende apenas do juiz. “A chance desse modelo não pegar é imenso. Cito, por 
exemplo, a Amazônia, onde as distâncias são imensas. Teremos que comprometer nosso 
efetivo, que já é limitado, para fazer o transporte do preso. Será necessário ainda a 
escolta nos fóruns, que vão virar delegacia”, destacou. 
 
Para ele, não será a adoção da audiência judicial de custódia que resolverá o problema 
da superpopulação carcerária do país. "Enquanto não enfrentarmos a questão da 
ressocialização do preso, não haverá audiência de custódia e medida cautelar que crie 
vagas", disse. 
 
O juiz Carlos Gustavo Direito, da 20º Vara Criminal do Rio, que também participou do 
debate, simpatizou com a tese defendida pelos delegados sobre a competência para 
proceder a audiência de custódia. “Essa ainda é uma questão nova, mas essa 
interpretação me parece razoável”. 
 
O Tribunal de Justiça do Espírito Santo também já aderiu ao projeto. Segundo o CNJ, já 
manifestaram interesse em fazer parte da iniciativa os judiciários de Minas Gerais, 
Amazonas, Tocantins, Mato Grosso, Paraíba, Piauí, Ceará, Pernambuco, Paraná, Rio de 
Janeiro e Distrito Federal. 
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Caruaru terá serviço especializado na escuta de crianças e adolescentes 
 
Nesta sexta-feira (29), será instalado em Caruaru (PE), a quarta Central de Depoimento 
Especial do estado. O serviço é oferecido pelo Tribunal de Justiça de Pernambuco 
(TJPE), para a escuta de crianças e adolescentes que testemunharam ou sofreram 
violência sexual e fazem parte de processos judiciais. 
  
A inauguração acontecerá às 11h, no Salão do Júri do Fórum João Elísio Florêncio, no 
bairro Universitário. O presidente do TJPE, desembargador Frederico Neves, é 
aguardado para a inauguração. 
  
A Central deverá receber prioritariamente as demandas de Caruaru e sua circunscrição 
judiciária, que abrange mais 15 comarcas. De acordo com o juiz José Tadeus dos Passos 
e Silva, a Vara Regional da Infância e Juventude e as Varas Criminais serão as maiores 
beneficiadas com o serviço. “A instalação da Central de Depoimento Especial é 
essencial para garantir o direito das crianças e adolescentes, além de assegurar melhor 
qualidade e confiabilidade à prova testemunhal”, explica. 
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Juizado do Forró inicia atividades neste sábado no São João de Caruaru 
 
O Tribunal de Justiça de Pernambuco (TJPE) instala neste sábado (30) o Juizado do 
Forró em Caruaru, no Agreste de Pernambuco. A unidade funcionará dentro Pátio de 
Eventos Luiz Gonzaga, no Espaço Cultural Tancredo Neves, facilitando o acesso do 
cidadão ao serviço. O juiz Marupiraja Ramos Ribas será o coordenador do Juizado, que 
tem o objetivo de proporcionar tranquilidade para a comemoração do São João de 2015 
na capital do Agreste. 
 
Em seu sétimo ano de atividades, o Juizado do Forró atuará em regime de plantão 
também nos dias 6, 13, 20, 23, 27, 28 e 29 de junho, sempre das 22h às 2h. A unidade 
possui competência cível e criminal e atenderá casos de menor potencial ofensivo, cujas 
detenções podem chegar a dois anos. 
 
De acordo com o juiz Marupiraja Ramos Ribas, a ação do Poder Judiciário de 
Pernambuco representa mais segurança para todos que passarem por Caruaru.“Para a 
população, há o sentimento de que o Judiciário está presente, garantindo solução para os 
conflitos. Questões relativas a direito do consumidor e casos de crimes de menor 
potencial ofensivo poderão ser resolvidos na hora”, ressalta. 
 
O Juizado do Forró é uma parceria entre o TJPE, Ministério Público de Pernambuco, 
Defensoria Pública, Secretaria de Defesa Social do Estado, Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB) Seccional Caruaru, Prefeitura de Caruaru e Associação Caruaruense de 
Ensino Superior (Asces). Sete servidores plantonistas irão auxiliar o magistrado. Nas 
audiências realizadas, os estudantes de Direito da Asces vão atuar como voluntários. 
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Central de Depoimento Acolhedor de Caruaru vai ser inaugurada nesta sexta-feira 
 
Crianças e adolescentes vítimas ou testemunhas de violência vão ser ouvidos por 

servidores especializados 

 
O Tribunal de Justiça de Pernambuco vai inaugurar, às 11h, desta sexta-feira (28), a 
Central de Depoimento Acolhedor de Caruaru, no Agreste, que vai funcionar no Fórum 
Doutor Elísio Florêncio, no Bairro Universitário. 
 
Por meio do serviço, crianças e adolescentes vítimas ou testemunhas de violência vão 
ser ouvidos por servidores especializados em ambiente que evita constrangimento e 
reduz danos psicológicos. Esta é a quarta Central de Depoimento Acolhedor do Tribunal 
de Justiça de Pernambuco, que já conta com o serviço nas comarcas do 
Recife, Camaragibe e Petrolina. 
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Caruaru terá 600 PMs por dia durante São João; veículo elétrico é novidade 
 
Reforço virá da capital pernambucana e de outros municípios do interior. Terminal 

rodoviário e entradas da cidade também serão monitorados. 

 

 
 
O esquema de segurança para a festa junina de Caruaru, Agreste de Pernambuco, foi 
apresentado durante uma coletiva de imprensa realizada no Museu do Barro, no Centro 
da cidade. A Operação São João conta com as polícias Militar e Civil, a Autarquia 
Municipal de Defesa Social, Trânsito e Transportes (Destra), o Corpo de Bombeiros e o 
Juizado do Forró. Entre as novidades deste ano, a utilização de sete veículos elétricos de 
mobilidade que vão auxiliar o patrulhamento nos três polos do evento e o reforço de 320 
policiais militarres vindos do Recife. 
 
Segundo o tenente-coronel Clenildo Nunes, comandante do 4º BPM, além do efetivo da 
capital, cerca de 40 a 80 homens da diretoria do interior integrarão o policiamento 
durante o mês de junho. "Teremos uma média de 600 policiais militares por dia, 
variando de acordo com a grandeza das atrações". O coronel explicou como vai 
funcionar o novo equipamento que ajudará na segurança de quem for curtir as festas nos 
polos espalhados pelo município. "É um veículo elétrico de duas rodas que funciona a 
partir do equilíbrio da pessoa que o utiliza. Assim, podemos percorrer distâncias mais 
rapidamente". Câmeras de vídeomonitoramento, cavalaria e efetivos da Rondas 
Ostensivas Com Apoio de Motocicletas (Rocam) também auxiliarão na cobertura do 
São João de Caruaru. 



 
O tenente-coronel Nunes ainda ressaltou que o foco deste ano é monitorar a Terminal 
Rodoviário e as entradas da cidade com o apoio da Autarquia Municipal de Defesa 
Social, Trânsito e Transportes (Destra). "Vamos ficar de olho em quem entra em 
Caruaru para garantir a segurança dos que estão no São João", finaliza. O diretor-
presidente da Destra, coronel Jailson Pacheco, completa anunciando a interdição de 
algumas ruas no entorno do Pátio de Eventos Luiz Gonzada e o bloqueio de pontos na 
PE-95 e nas rodovias BR-232 e BR-104. "Segurança é a parte principal de todo evento. 
Por isso, nossa preocupação é sempre reforçar este aspecto. Vamos trabalhar em 
parceria", afirma. 
 
Pontos alternativos, como o Alto do Moura, serão atendidos pela Delegacia de Plantão, 
de acordo com o delegado Bruno Vital. Nos fins de semana, a Delegacia do Turista 
ficará responsável em dar um suporte aos policiais civis. Já a Delegacia do Forró ficará 
no Espaço Cultural, localizado na área interna do Pátio de Eventos, assim como no ano 
anterior. "Ao todo, serão 200 policiais de Caruaru e região com uma média de 20 nas 
ruas durante os dias de grande movimentação", relata o delegado. Cerca de 200 
seguranças privados foram contratados pela prefeitura para ajudar a Polícia Civil. 
 
Quanto ao atendimento do Corpo de Bombeiros, 77 profissionais serão distribuídos 
entre o Pátio de Eventos e o Alto do Moura. Porém, a maior estrutura será montada no 
Pátio, com uma viatura para incêndio que ficará atrás dos camarotes; três de resgate 
estarão em locais estratégicos de fácil remoção e quatro plataformas espalhadas pelo 
local. No entanto, a preocupação está voltada para os camarotes. "Devido a grande 
quantidade de material inflamável, faremos uma vistoria minuciosa para averiguar se 
tudo está dentro dos conformes, como a cozinha", frisa o major Eduardo Azevedo. O 
São João de Caruaru começa neste sábado (30) e segue até o dia 29 de junho. 
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Testemunha de defesa do caso Fernanda Nóbrega, médico será ouvido nesta sexta-
feira 
 

 
 
A fase de ouvidas de testemunhas do julgamento referente ao caso da empresária 
Fernanda Nóbrega devem ser encerradas nesta sexta-feira (29), quando será ouvido o 
depoimento do presidente da Sociedade Brasileira de Cirurgia Bariátrica e Metabólica, 
Josemberg Campos. O médico era testemunha da defesa do também médico  Guistavo 
Menelau. Ele foi dispensado pelos advogados do médico e, como era uma peça 
importante por ser o presidente da Sociedade Brasileira de Cirurgia Bariátrica, ele se 
tornou testemunha de juízo. 
 
O caso aconteceu em novembro de 2013, em um hospital da área Central do Recife. No 
início do processo, Josemberg Campos era testemunha de defesa de Gustavo Menelau. 
A audiência desta sexta-feira será a quarta do processo e deveria ter sido realizada ainda 
no dia 10 de abril passado. No entanto, foi adiada pelo juiz substituto, Ivan Alves de 
Barro. 
 



Na ocasião, a suspensão da audiência foi justificada pela ausência de Josemberg 
Campos que, pela segunda vez, não compareceu para fazer o depoimento. Na audiência  
realizada no dia 6 de março, os advogados da defesa o dispensaram como testemunha, 
fato que não foi aceito pelo assistente de acusação e advogado da família de Fernanda 
Nóbrega, Erik Gondim, sob o fundamento de que o depoimento  do especialista em 
cirurgia bariátrica  tem relevância para o processo. O juiz Francisco Galindo acatou os 
argumentos da acusação e  determinou a intimação do  médico Josemberg Campos 
como testemunha do juízo. 
 
De acordo com Erik Gondim, ao cancelar  a última audiência, o juiz substituto  também 
determinou a intimação da testemunha, desta vez, advertindo-o sobre a  possibilidade de 
condição coercitiva. “Isso significa que o médico insistindo em não comparecer, será 
conduzido ao fórum pela força policial militar, conforme determinação judicial”, 
esclareceu o advogado. 
 
RELEMBRE O CASO - Fernanda Nóbrega morreu em novembro do ano passado, aos 
26 anos, após se submeter a uma cirurgia bariátrica para redução de estômago. A 
cirurgia foi realizada no dia 29 de outubro pelo médico Gustavo Menelau, no Hospital 
Unimed Recife III, na Ilha do Leite, área central do Recife. Ele foi indiciado pela 
Polícia Civil por homicídio culposo. A jovem de 1,62m tinha apenas 80 kg, peso abaixo 
do recomendado para a gastroplastia. Família disse que ela foi induzida a engordar para 
fazer a cirurgia e emagrecer mais rápido. Fernanda deixou esposo e dois filhos 
pequenos, na época com 3 e 4 anos de idade. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
Assunto: Caso Fernanda Nóbrega: Médico responsável pela cirurgia bariátrica 
será ouvido nesta sexta 
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Caso Fernanda Nóbrega: Médico responsável pela cirurgia bariátrica será ouvido 
nesta sexta 
 
Além do acusado, o presidente da Sociedade Brasileira de Cirurgia Bariátrica e 

Metabólica também deverá ser ouvido na quarta audiência sobre o caso 

 
Mais uma audiência de instrução e julgamento do médico 
Gustavo Menelau, que responde por homicídio culposo pela 
morte da empresária Fernanda Nóbrega, de 26 anos, após 
uma cirurgia bariátrica, está marcada para esta sexta-feira. A 
sessão acontecerá na 7ª Vara Criminal do Recife, no Fórum 
Desembargador Rodolfo Aureliano, em Joana Bezerra, às 
14h. 
 
O presidente da Sociedade Brasileira de Cirurgia Bariátrica 
e Metabólica, o médico Josemberg Campos, deverá encerrar 
a fase das ouvidas das testemunhas. Após o depoimento, o 
réu deverá ser interrogado pelo juiz Francisco Galindo. Esta 
será a quarta audiência do processo. 
 
A sessão estava marcada para o dia 10 de abril, mas foi 
adiada devido à ausência do médico Josemberg Campos, 
que não compareceu ao fórum pela segunda vez. 
Inicialmente, o presidente da Sociedade era uma das sete 

testemunhas de defesa, mas foi dispensado na audiência de março. O juiz Francisco 
Galindo acatou os argumentos da acusação e  determinou a intimação do  médico como 
testemunha do juízo. 
                         
Relembre o caso   
             
O médico Gustavo Menelau é acusado de negligência por não ter prestado o 
atendimento adequado e necessário à paciente quando ela voltou ao hospital Unimed III, 
onde foi realizado o procedimento, com complicações decorrentes da cirurgia de 
redução do estômago. A operação foi realizada no dia 2 de novembro de 2013. 
 
Para a família, as 12 horas em que Fernanda passou até ser reoperada, sem a atenção e 
providências devidas aos sintomas apresentados, agravaram o quadro, que evoluiu para 



a tromboembolia apontada como causa da sua morte. "Como pode uma paciente 
gastroplastizada voltar ao hospital com complicações do procedimento originário e os 
sintomas apresentados pela cirurgiada serem completamente ignorados pelo cirurgião? 
Estamos convictos que a atuação do médico, contrária ao Código de Ética Médica, 
mergulhada, inclusive, nas raias profundas da negligência, culminou na morte de 
Fernanda Nóbrega, negando-lhe a chance de lutar pela vida", disse o advogado da 
família, Erik Gondim. 
 
Ainda de acordo com o advogado, após a segunda cirurgia, para corrigir uma obstrução 
no intestino, os sintomas de Fernanda também teriam sido ignorados pelo médico que a 
operou e pelos que a atenderam no hospital. "Os sintomas apresentados claramente 
indicavam para a tromboembolia, mas trataram como se fosse um caso de ansiedade", 
complementou. 
 
Julgamento 
 
As investigações culminaram com o indiciamento do médico, e o Ministério Público 
ofereceu a denúncia à Justiça. Por sua vez, o Conselho Regional de Medicina também 
concluiu pela existência de indícios da prática de atos contrários ao Código de Ética 
Médica e instaurou um processo ético profissional. 
 
O julgamento do médico Gustavo Menelau foi iniciado em 9 de janeiro deste ano. 
Ainda em janeiro foi realizada a segunda audiência. Encerrada a fase processual dos 
depoimentos, poderá ser produzida prova complementar e, na sequência, haverá a fase 
das alegações finais da acusação e da defesa. A pena para o crime de homicídio culposo 
é de um a três anos de detenção, aumentada em 1/3 pela agravante da inobservância de 
regra técnica pelo acusado.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
Assunto: Caso Fernanda Nóbrega: médico que fez cirurgia bariátrica depõe nesta 
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Caso Fernanda Nóbrega: médico que fez cirurgia bariátrica depõe nesta sexta 
 
Mais uma audiência de instrução e julgamento do médico Gustavo Menelau, que 
responde por homicídio culposo pela morte da empresária Fernanda Nóbrega, de 26 
anos, após uma cirurgia bariátrica, está marcada para esta sexta-feira. A sessão 
acontecerá na 7ª Vara Criminal do Recife, no Fórum Desembargador Rodolfo 
Aureliano, em Joana Bezerra, às 14h. 
 
O presidente da Sociedade Brasileira de Cirurgia Bariátrica e Metabólica, o médico 
Josemberg Campos, deverá encerrar a fase das ouvidas das testemunhas. Após o 
depoimento, o réu deverá ser interrogado pelo juiz Francisco Galindo. Esta será a quarta 
audiência do processo. 
 
A sessão estava marcada para o dia 10 de abril, mas foi adiada devido à ausência do 
médico Josemberg Campos, que não compareceu ao fórum pela segunda vez. 
Inicialmente, o presidente da Sociedade era uma das sete testemunhas de defesa, mas foi 
dispensado na audiência de março. O juiz Francisco Galindo acatou os argumentos da 
acusação e  determinou a intimação do  médico como testemunha do juízo. 
                         
Relembre o caso   
              
O médico Gustavo Menelau é acusado de negligência por não ter prestado o 
atendimento adequado e necessário à paciente quando ela voltou ao hospital Unimed III, 
onde foi realizado o procedimento, com complicações decorrentes da cirurgia de 
redução do estômago. A operação foi realizada no dia 2 de novembro de 2013. 
 
Para a família, as 12 horas em que Fernanda passou até ser reoperada, sem a atenção e 
providências devidas aos sintomas apresentados, agravaram o quadro, que evoluiu para 
a tromboembolia apontada como causa da sua morte. "Como pode uma paciente 
gastroplastizada voltar ao hospital com complicações do procedimento originário e os 
sintomas apresentados pela cirurgiada serem completamente ignorados pelo cirurgião? 
Estamos convictos que a atuação do médico, contrária ao Código de Ética Médica, 
mergulhada, inclusive, nas raias profundas da negligência, culminou na morte de 
Fernanda Nóbrega, negando-lhe a chance de lutar pela vida", disse o advogado da 
família, Erik Gondim. 



Ainda de acordo com o advogado, após a segunda cirurgia, para corrigir uma obstrução 
no intestino, os sintomas de Fernanda também teriam sido ignorados pelo médico que a 
operou e pelos que a atenderam no hospital. "Os sintomas apresentados claramente 
indicavam para a tromboembolia, mas trataram como se fosse um caso de ansiedade", 
complementou. 
 
Julgamento 
 
As investigações culminaram com o indiciamento do médico, e o Ministério Público 
ofereceu a denúncia à Justiça. Por sua vez, o Conselho Regional de Medicina também 
concluiu pela existência de indícios da prática de atos contrários ao Código de Ética 
Médica e instaurou um processo ético profissional. 
 
O julgamento do médico Gustavo Menelau foi iniciado em 9 de janeiro deste ano. 
Ainda em janeiro foi realizada a segunda audiência. Encerrada a fase processual dos 
depoimentos, poderá ser produzida prova complementar e, na sequência, haverá a fase 
das alegações finais da acusação e da defesa. A pena para o crime de homicídio culposo 
é de um a três anos de detenção, aumentada em 1/3 pela agravante da inobservância de 
regra técnica pelo acusado. 
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Juizado do Forró em Caruaru começa a funcionar a partir deste sábado 
 
Ação visa garantir tranquilidade durante as festas de São João no município 

 
O Juizado do Forró em Caruaru será instalado, neste sábado (30), pelo Tribunal de 
Justiça de Pernambuco (TJPE). Em seu sétimo ano, a unidade funcionará dentro do 
Pátio de Eventos Luiz Gonzaga, no Espaço Cultural Tancredo Neves, durante todo o 
mês de junho e nos dias 6, 13, 20, 23, 27, 28 e 29 atuará em regime de plantão, das 22h 
às 2h. A ação visa promover a tranqulidade durante as comemorações do período 
junino. 
 
A unidade, que possui competência cível e criminal, atenderá casos de menor potencial 
ofensivo, em que as detenções podem chegar a dois anos. Os registros dos feitos 
criminais processados na unidade serão, posteriormente, distribuídos para o Juizado 
Especial Criminal de Caruaru. 
 
De acordo com o coordenador do juizado, juiz Marupiraja Ramos Ribas, a ação do 
Poder Judiciário de Pernambuco representa mais segurança para todos que passarem por 
Caruaru na maior festa de São João do Estado. “Para a população, há o sentimento de 
que o Judiciário está presente, garantindo solução para os conflitos. Questões relativas a 
direito do consumidor e casos de crimes de menor potencial ofensivo poderão ser 
resolvidos na hora”, ressalta. 
 
O Juizado do Forró é uma parceria entre o TJPE, Ministério Público de Pernambuco, 
Defensoria Pública, Secretaria de Defesa Social do Estado, Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB) Seccional Caruaru, Prefeitura de Caruaru e Associação Caruaruense de 
Ensino Superior (Asces). Sete servidores plantonistas irão auxiliar o magistrado. Nas 
audiências realizadas, os estudantes de Direito da Asces vão atuar como voluntários. 
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Semana do Meio Ambiente começa neste domingo 
 
Realizada pelo TJPE, sétima edição terá atividades abertas ao público até quarta 

 
Começa neste domingo (31) a 7ª Semana do Meio Ambiente do Tribunal de Justiça de 
Pernambuco (TJPE). Até a próxima quarta (3 de junho), a ação irá promover atividades 
abertas ao público em vários pontos da Região Metropolitana do Recife. Toda a 
programação pode ser conferida no site do TJPE. 
 
Na segunda (1°), as atividades ambientais acontecem das 10h às 16h. No Fórum de 
Paulista, está marcada a inauguração de um bicicletário. As sedes do município e da 
cidade de Olinda promovem ainda um espaço destinado para a coleta de pilhas, baterias 
e de doação de equipamentos eletroeletrônicos. A coleta na comarca de Paulista 
acontece somente no dia 1º, já em Olinda, segue até dia 3. 
 
Já no Recife, o Fórum Desembargador Rodolfo Aureliano terá programação que inclui o 
planto de mudas no estacionamento do prédio e apresentação de vídeos ambientais na 
terça (2). No dia seguinte, encerrando a série de atividades, o Fórum Paula Baptista será 
contemplado com uma feira de produtos orgânicos e orientação nutricional da equipe do 
Programa Saúde Legal do TJPE. Ambos os fóruns contarão também com pontos de 
coleta de pilhas e baterias, assim como de doação de equipamentos eletroeletrônicos. 
 
A Semana do Meio Ambiente do TJPE é coordenada pelo Núcleo de Responsabilidade 
Social e Sustentabilidade do TJPE. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
Assunto: Médico Josemberg Campos vai depor no caso Fernanda Nóbrega 
Veículo: folhape    Data: 29/05/2015 
Editoria: Seção: 
 

 
 
Médico Josemberg Campos vai depor no caso Fernanda Nóbrega 
 
Audiência ocorre na tarde desta sexta-feira, no Fórum Joana Bezerra 

 
Após faltar em duas audiências do caso da 
jovem Fernanda Nóbrega, morta aos 26 anos, 
após um procedimento cirúrgico mau sucedido 
feito pelo cirurgião Gustavo Menelau, em 
novembro de 2013, o médico Josemberg 
Campos, que é presidente da Sociedade 
Brasileira de Cirurgia Bariátrica e Metabólica, 
irá prestar depoimento na tarde desta sexta-
feira (29), encerrando a fase das ouvidas das 
testemunhas. Após a coleta do depoimento 
Menelau será interrogado na mesma audiência, 
pelo juiz titular da 7ª Vara Criminal, Francisco 
Galindo, no Fórum Joana Bezerra, no Recife. 
 
Com esta, já são quatro audiências do caso. 
Esta da sexta deveria ter ocorrido no dia 10 de 
abril. Na ocasião, a audiência de ação penal 

contra o médico foi suspensa devido à ausência do médico Josemberg Campos, que está 
entre as testemunhas de defesas do réu. 
 
Na audiência do dia 6 de março, os advogados de defesa acabaram dispensando o 
médico como testemunha, mas o advogado da família, Erik Gondim, foi contra essa 
decisão e argumentou que o especialista é fundamental para o processo. Na ocasião, o 
juiz substituto Ivan Alves de Barros acatou os argumentos e decidiu intimar Campos, e, 
desta vez, com a possibilidade de condição coercitiva, ou seja, por meio da força 
policial em caso de desacato à decisão judicial. 
 
ENTENDA O CASO - A jovem Fernanda Nóbrega foi vítima de um homicídio culposo, 
após ter sido submetida a uma cirurgia de redução de estômago e acabou morrendo. O 
médico Gustavo Menelau é acusado de negligência no pós-operatório da paciente, pois 
o médico teria ignorado os sintomas apresentados, estabelecendo um diagnóstico de 
ansiedade, quando na verdade, a mulher estava desenvolvendo uma tromboembolia 
pulmonar. 
 



Além do processo criminal, o cirurgião também está respondendo a processo ético no 
Conselho Regional de Medicina. Além dele, outros dois médicos envolvidos no caso 
também estão sendo processados pelo Cremepe. 
Assunto: Estudante de Direito da UFPE está desaparecida – Menção ao Fórum de 
Jaboatão  
Veículo: folhape    Data: 29/05/2015 
Editoria: Seção: 
 

 
 
Estudante de Direito da UFPE está desaparecida 
 
Universitária foi vista pela última vez na manhã do dia 27, no Ibura, antes de ir para o 

Fórum de Jaboatão 

 

 
 

A estudante de Direito da UFPE Vaniela Oliveira Varela, de 26 anos, está desaparecida 
desde a última quarta-feira (27) de manhã, quando foi vista na saída de sua casa, na UR-
1, Ibura, Zona Sul do Recife. De calça jeans e blusa listrada, Vaniela saiu de casa por 
volta das 9h30 para ir ao Fórum de Jaboatão dos Guararapes, onde resolveria trâmites 
jurídicos da empresa para qual trabalha, a América Combustível. 
 
Como costume, Vaniela seguiria para a Faculdade de Direito do Recife (FDR), no 
bairro da Boa Vista; ela faria uma prova no dia. Dedicada, seus colegas estranharam o 
fato dela faltar. No entanto, ninguém conseguiu entrar em contato com a estudante, pois 
seu celular está desligado. 
 



Com a investigação do caso, a delegada Gleide Ângelo, do Departamento de 
Homicídios e Proteção à Pessoa (DHPP), ouviu na tarde desta quinta (28) familiares e 
pessoas próximas à Vaniela. Segundo a polícia, ela passou dez minutos no Fórum 
entregando documentos e, de lá, não se sabe para onde foi. Pelas redes sociais, pessoas 
próximas ou solidárias ao caso divulgam fotos da estudante para ajudar nas 
investigações. 
 
Antes de cursar Direito, Vaniela já havia estudado Administração. Os principais pontos 
de encontro da moça são o escritório/Fórum, a FDR e a Igreja Batista Central do Ibura.  
Familiares e amigos relatam que Vaniela não possuia relações de atrito e estava bem. 
“Ela é muito tranquila, uma pessoa super do bem. A última vez que nos vimos foi no 
último domingo, na igreja, quando comemoramos atrasado o aniversário dela”, conta a 
amiga Camila Barros. “Ela também é super responsável com as atividades dela. Além 
disso, ela estava super empolgada com uma viagem missionária que faria amanhã 
(sexta). Ela jamais ia deixar de honrar seus compromissos”, continua. 
 
Quem tiver informações sobre a estudante pode entrar em contato com o Disque 
Denúncia pelo telefone (81) 3421-9595 ou com o DHPP, através do número (81) 
3184.6567.   
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 
Assunto: Serviços da Justiça são prejudicados por conta de paralisação de 
funcionários 
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Serviços da Justiça são prejudicados por conta de paralisação de funcionários 
 
Categoria pede reajuste salarial e revisão da carreira. Ato segue até esta sexta-feira 

 
Diversos serviços do Judiciário foram prejudicados, nesta quinta-feira (28), por conta de 
uma paralisação de 48 horas promovida pelos servidores do Tribunal de Justiça de 
Pernambuco (TJPE). Conforme o sindicato que representa a categoria, a lista inclui 
audiências, a movimentação de processos e o atendimento às partes. Só não foram 
interrompidos os procedimentos inadiáveis, como ações urgentes e liminares e 
cautelares referentes à saúde, a alimentos e a réus presos. 
 
No início da tarde, os funcionários realizaram uma assembleia em frente ao Fórum 
Desembargador Rodolfo Aureliano, na Ilha Joana Bezerra, na área central do Recife. O 
objetivo foi traçar os próximos passos do movimento. A paralisação prossegue nesta 
sexta (29), quando os trabalhadores se unirão ao Ato Nacional Contra a Terceirização. 
 
De acordo com o Sindicato dos Servidores do Poder Judiciário no Estado de 
Pernambuco (Sindjud-PE), desde o início do ano, vêm sendo realizadas paralisações.  
Entre os itens reivindicados, estão a devolução dos descontos da greve e a retirada das 
faltas; a reposição das perdas salariais; reajuste de 10%; um novo plano de Cargos, 
Carreiras e Vencimentos, com a melhoria do percentual da progressão e redução do 
tempo de carreira; e a isonomia do auxílio-alimentação em relação ao valor pago aos 
magistrados. Os trabalhadores também reclamam que têm o pior salário da classe no 
Brasil. 
 
Em resposta ao movimento, o Tribunal de Justiça de Pernambuco (TJPE) afirmou que 
está ciente das reivindicações e que mantém diálogo constante com a categoria. 
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Desaparecimento de estudante de direito da UFPE é investigado pela polícia 
 
Vaniela Oliveira está desaparecida desde a tarde de ontem. Polícia ainda não tem 

nenhuma pista da estudante 

 

 
 
Uma estudante do 3º período de direito da Universidade Federal de Pernambuco 
(UFPE) desapareceu na última quarta-feira (27) após sair do Fórum de Jaboatão dos 
Guararapes, localizado no bairro de Prazeres, onde entrou por volta do meio-dia. 
Vaniela Oliveira Gomes da Silva, 26 anos, faz estágio em um escritório de advocacia, 
mora na UR-01, Ibura, e saiu de casa por volta das 10h para analisar alguns processos 
no fórum. De lá, ela seguiria para a faculdade, na área central do Recife, mas não 
chegou ao destino. 
 
A mãe de Vaniela, Marli Varela, informou que a filha não apresentava nenhum 
comportamento anormal antes de desaparecer. “Não havia nada de estranho com ela. 
Minha filha saiu de casa dizendo que iria passar no fórum e em seguida faria uma prova 
na faculdade. Depois disso não nos falamos mais”, disse. 
 
Ainda segundo Marli, Vaniela tinha uma rotina muito regrada e não costumava passar 
longos períodos longe de casa sem deixar a família informada. “Diariamente ela ia para 
o estágio e para a faculdade. Não faltava sequer um dia de aula e em hipótese alguma 
perderia uma prova. Às 23h30 ela já estava em casa. Nós, da família, e os amigos dela 
não fazemos a menor ideia do que pode ter acontecido”. 
 



Após perceber que Vaniela não havia voltado para casa no horário habitual, Marli 
tentou entrar em contato com ela pelo celular, mas as chamadas eram automaticamente 
encaminhadas para a caixa postal. A família tentou encontrá-la em algumas unidades de 
saúde, mas não conseguiu nenhuma pista da estudante. Na manhã de hoje, a polícia foi 
acionada. 
 
A delegada Gleide Ângelo, do Departamento de Homicídios e Proteção à Pessoa 
(DHPP), está responsável pelas investigações. Segundo ela, ainda não há nenhuma 
informação sobre o paradeiro de Vaniela, portanto, nenhuma possibilidade está 
descartada. 
 
“Imagens das câmeras de segurança do Fórum de Jaboatão mostram a entrada da moça 
às 12h04 de ontem. Nesta sexta (29), vamos iniciar a investigação refazendo o percurso 
que ela faria ao sair de lá. Até agora não temos nenhuma linha de investigação 
definida”, comentou Gleide. 
 
MOBILIZAÇÃO 
 
Por meio das redes sociais, amigos de Vaniela estão compartilhando mensagens com 
fotografias da estudante para ajudar na procura. Eles pedem que, se alguém souber algo 
a respeito do desaparecimento, entre imediatamente em contato com a polícia. 
 
Denúncias sobre o caso podem ser feitas pelo Disque Denúncia, através dos números 
3421-9595 (Recife) e (81) 3719-4545 (interior). Não é necessário se identificar para 
repassar informações. 
 
 


